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Continuação d.o nú.n'l.ero anterior 

Ji nasc:la a madrugada • U de c:ima, os olhos puma· 
dos do Cr~do, •iam enormes terru, grande~ campos, 
ánores carrefadas de frutu e homens e gados. Era quasl 
metade da T ern . .. 

Então, o Diabo, falou assim : 
- · «Tudo isto que tu amtas da· 

quí, em redor, ~ outras muitas ri· 
qu~zas e maratilhas mais, (lue eu 
farei nascer, tudo sed. teu, de tu· 
do seris dono e senhor, se eatin· 
res disposto a assinar comigo um 
contracto ! 

Pensa bem. Olha que o negócio 
vale a pena ••. 

Em tr.oca de tanta riqueza, que 
te darei imediatamente, apenas 
assinarás este papel que aqui tra· 
go e no qwtl declararás que, à tua 
mo1 te, será minha a tua alma! 

Como Yts, bem pouco te peço : 
uma ninharia, - a tua alma! •.. 

- e Vamos, assina. Não hesites 
e lembra·te que tal'fts não te apa· 
rêça outra ocasião de faztres tão 
belo negócio l "> 

O soldado hesitava, mas o Dia­
bo, fala.a-lhe de riquezas, duma 
bela vida de praz!re6 e regalos. E, 
detenrolando uma larga folha de 
pergaminho, o Rei dos Infernos 
apresentou-lha a sorrir. Então, 
seduzido e maranlhado, ante a 
perspectiva brilhante que se lhe 
oferecla. o pobre homem pegou no 
rõlo de 'Pergaminho e com a pena 
de pato, que o próprio Demónio 
arrancou do seu ba. rele e bume· 
oeceu em salin negra, logo ali 
assinou, sõbre um pen!do, o Con­
tracto díabolico ... 

Os olhos do Diabo deitnam 
labareda• de alegria. Estendeu-lhe a mão, agradecendo : 
e tirou do cinto uma espada, de lamina em brása, que 
ofereceu ao soldado, dizendo: 

-«Toma esta espada e lofo que eu desapareça, sóbe 
ao penhasco mais alto desta serra e com o teu pensá.men· 

to em mim, bate com da tres nus no chio, proAmadaa· 
do, de cada •ez, o mea nome: 

Belzt!bu/h Mafarrico Mand1rlco ••• -
- cE agora st feliz e até um da.a ••. ,. 
Dito isto desapareceu no chão, entr~ um rOlo 4• fumo 

nauseabundo. 
O soldado subiu depois à scr1a 

e fez tal e qual o Diabo lhe attdl• 
dou. Ao dar a ultima pancada DO 
chão e pronunciar pela derradeira 
vez: 

8e/8eóuth Maf arrlco Man.darl-
co ... 

Imediatamente Yiu sargir • al­
candorar-se no cimo das frafas, 
um alto e maravilhoso Castelo, 
de rendilhadas tõrres e amei&,j, 
com seteiras e vigias bem 1t11arue• 
cidas de J!ente armada de Léstas 
e lanças. E logo a po11te levadiça 
do Castelo desceu sõbre o fõsso 
até ao chlo, para dar passacem a 
um luzido cortejo de ricas donas 
e cavaleiros, Yestidos de stdas e 
cobertos deJ'oias, com reluzentes 
armaduras e oiro e prata e tra· 
zendo no cimo das lanças, de pon· 
tas de diamantes, pendões e ia· 
lhardêtes de muitas cõres. 

A frente, um arupo de formosos 
pagens mõços, caminha.a a pé, 
entoando nas saas trompas e da· 
rins de oiro puro, um lindo e ani· 
mado hino de guerra. 

E toda aquela •istosa comitiva 
se dirigiu ao encontro do maravi· 
lhado soldado, que, Ue proprio, 
sem dar seque~ pela mudança, 
esta•a agora ricamente •estido 
e montado sõbre um fogõso 
cu•alo ntgro, ajaezado de oiro 

e sêdas adamascadas, com bordados de pérolas e corais. 
E assim, no meio de cavaleiros e formosas damas, à 

frente do cortejo deslumbrante, o soldado entrou, orgu. 
lhoso e contente, no P' teo do Castelo do Diabo, - de 
que tle éra agora, o 11nico dono e Senhor ! 
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• • • 
Jlluftos uos passaram. Aqaele soldado miseranl e po· 

bretão, qae os meninos se lembram de ter visto, cheio de 
fome e causaç_o, na estalagem do Alma do Dlabo,-é ago­
ra um rico Castelão. dono de maitas terras e senhor de 
muitos haT!rCI 1 

Esqueceu depressa os anos de fome e de \)rinções, e, 
estonteado por todo aquile laxo que o rodeta, fez-se so· 
berbo e maa. Vive no meio de festas constantes, caçadas, 
ceias até altas horas da noite. Nunca mais se lembrou de 
procurar a mulher, os filhos, que, certamente, morreram 
na sua aldeia longinqua, de saudades e de miseria. 

Para arranjar dinheiro à farta, para os seus d!Terti· 
mentos e feshns, todos os anos lançua pesados impostos 
s6bre os seus caseiros e vassalos, que muitas vnes ma'll· 
dava roubar e matar, qaando se recusanm a pagar o que 
êle lhes exí~ia. . 

O p6vo vivia triste e aterrorisado, sob o domínio da· 
quéle tirano cruel ! · 

Começáram a levantar-se vozes de ameaça e rebelião, 
contra tão iusuportaveis dtsmandos. Os homens rugiam 
como féras ouma jaula, rondando de noite as imediações 
do Castelo e erguendo para !le os punhos cerrados de raiva. 

A pouco e pouco, entre o p&vo, foi·se formando um~ 
grande conspiração, que, ao primeiro motivo, explodiria 
com esb-ondo ... 

E assim aconteceu. Um dia, repicavam os sinos da Igre· 
ja, anunciando o casamento duma linda rapariga, com 
um estimado rapai, vassalo do Castelo. 

Nisto, chEga e apeia·Je às portas do adro, um 11rupo de 
cavaleiros. que, por mandado do Castelão, vinham buscar 
a uoin formosa, que chorava, a tremer de susto, nos bra· 
ços do seu noivo. 

Foi aí o comEço da revolta. Todo o odio, há muito 
acumulado DO coração do rovo, contra o feroz Senhor, ex­
pio liu em infernal gritaria. Vieram homens armados de 
mach:idos. foices roçadouras, chuços e varapaus ferrados, 
e atirando-se contra os canteiros, que se i?reparnam 
para levar a rapariga desmaiada, mataram muitos d!les e 
p·1~eram os oulrl), em debandada. De toda a parte acor· 
ria mais gente armada, tanta, tanta, que já parecia um 
mar de cabeças. F. ao~ ~ritos de 1rm6rra o Castelão• e 
~abaixo a tirania» : lnTeshram contra o Castelo, tudo le· 
vando estilhaçado à sua freo te: homens, canlos e gros· 
so~ portões chapeados. 

Os mortos, de parte a parte, éram já aos milhares e o 
sangue corria, em levadas, inundando os fossos e enchar· 
cando as salas. 

Vendo·se perdido, o Castelão refugiou-se na sala forte 
da alta torre albarrll, toda coberta de lerro e onde o ))6vo 
não chegaria, estava palido dt susto, sentindo cá em bai· 
xo os 1tritos loucos da 1tente revoltada, despedindo por to­
da a parte esu epitosos lfolpes de machado. E como o 
Castelão não aparecia, a fúria e a fritaria ~am cada vez 
maiores. 

tra já noite e ainda se ouviam gemidos, rugidos da pe· 
leja. De repente, o Castelão •iu lá fóra um grande clarão 
vermelho. Correu à janela e fugiu 10110 para dentro sufo 
cado, porque já uma eoorme labareda chelfan à 16rre. 

É 9ue o povo, não podendo apanhar vivo o Castelão, ti· 
nha incendiado o Castelo, que ardia todo, parecendo, na 
noite, um imenso archote ac!so .•• 

Estava perdido, irremediavelmente! 
l.embrou-se, então, de encomendu a alma a Deus e ajoe­

lhando·se, ia para rezar quando, de re_pente, dum buraco 
no chão, surgiu o seu amigo Diabo. O Castelão correu pa· 
ra Ele aflito: 

- «Salve-me, salve-me, meu Rmigo ! 
Mas o Diabo, a rir, zombeteiro, estendeu-lhe diante dos 

olhos o r6lo de yergaminho do antigo contracto. 
- «lmpossfve , meu caro! 
São horas de me entregares a tua alma.,. Tem paciên· 

eia: mas o pro me· 
tido é 'devido ! ••. » 

E o Diabo, que 
não esquece o que 
lhe dtvem e não 
perde as boas oca· 
siões de arrastar as 
almas para o infer· 
no, <1garrou o Cas· 
telão pela cLn a e 
desapareceu c o m 
ê l e. pelo mesmo 
buraco por ol:.de 
Teio, entre chamas 
de fõgo, para as pro· 
fundtdade~ da Ter· 
ra, que é onde di­
zem que fica. a cé· 
lebre Caldeira de 
P~ro Bottlho ..• 

De um livro para crianças a sair. 
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História do macaco 
Era uma vês um mac,co. 
P'ra fazer a barba entrou 
Numa lola de barbeiro, 
E 11 uma ca1lelra trel)ou. 
!\li>strc· flgaro. escamado, 
A c"ulla ao mono cortou. 
o m11caco p'ra vlng11r-ee, 
,\ navalha lile furtou; 
E p'ra longe do povoado 
.\ ~s pulos ee enumlnhou. 

Ao pnssar numa azinhaga, 
Com umn \'Olha deparou, 
Q 1H', à unha, ei;t11va t•scamando 
Seis i>ardinhllS que comprou. 
A' velhota 1las <1ardlnha-., 

"J:.I • a navalha empreslõu .•• 
!\las R iugruta mulher11lnha 
.A entroi;ar-lha não tnrnou.. 
< macaco, por deaforço, 
Um11 surlllnha roubou; 
E aos i;ulnchl'&, aos arandes pulos, 
Logo dali se afastou. 

.\.o passar Junto o. um moinho, 
C<•m o mofelro topou 
Que.. sem conduto, comia 
P ;10 tle milho, quo comprou. 
- •QLleros trocar esta Rardlnba 
Por fl\.flnha ?-• Ele aceitou. 
r.las, tlepols de estar servido, 

A' ta,.!nl)a se esquivou. 
O maoacn, p'ra castigo, 
Um saco dela furtou; 
E para longe do moinho 
Ligeiro, se encaminhou. 

Na primeira. povoacã'.o 
Viu uma escola onde entrou. 
Multas meninas lá estavam ; 
Com fome a todas achou. 
A' mestra dec:sas meninas, 
Ele a farinha emprestou. 
Mas a meslra des'llmada, 
.\ farinha lhe negou. 
O macaro ficou fulo 
E umii menina roubou. 
E logo, numa corrida, 
Multo contente, abalou. 

A pouca. distancia, uma 
Lavadeira, êle encontrou. 
Que, bem ca.nçaá11, Jayava 
Camt11as Que nAo suJóu. 
Para ajudar a mulher 
A menina lhe emprestou. 
Mas depois., a lavadeira 
i\ menina lhe negou ... 
O mMaco, por vingança, 
Uma camisa empa.lmou. 
E multo ancho da proeti1, 
Sein demora, desandou. 

Ao Joa.osinho 
Alguns pa1111os mais adiante, 
Um vloJelro encontrou 
Que, não tendo uma camisa 
A do ma•·aco tnveJou. 
Ao raorlcRnte d•• violas 
A camisa êle emprestou. 
Mas o hnmem era torto, 
E a camisa lhe negou. 
O macaco, fie z11ngat10, 
Uma vlol11 nlap11rdou. 
'E sem m11ls tlrte nem guar-te, 
Xuma corrida largou. 

Subiu l•'Slo. ao miradoiro 
Dumu quinta que topou ..• 
Doi. maus tratos que tivera, 
Tirar Proveito jurnu .•• 
Pl•gou na s11a viola 
E uma ária lmpro,•lsou. 
Fnzcndo gem11r a. bllnza, 
DesU\ m11nelra cantou: 
Do meu raoo, rtz na,·alha; 
Da nava h~. flr. sardinha; 
Ua sarrllnhA , fiz farinha; 
na farinha flr. menina; 
Do menina fiz camisa; 
na camisa rtz vln.111: 
l'errum·fum fum ! Forrum-!um tum! 
\dcu i- : que vou para Angola l 

Leo:roreltJ. 
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o FEITICEIRO HUGO 
C o n t o d e J O S E' S. R A U 
Desenhos de EDUARDO MALTA 

(Continuação do n-0..rnero anterior) 

O feiticeiro Hugo, que ali perto busca.a raízes veneno­
sas e que fizera um pacto com o d.emonio, ouviu aquela 
,õsinha desgarrada e aproximou-se. Tomou a forma du­
ma santa mendlfa, dobradinha de cansaço e pregu.ntou: 

:.,.Oh minha menina, anda de nolte p,ela mata ? 
- Perdi-me e agora não sei achar o meu ribeiro, Estou 

co111 muita lome e 
com muito frio. 

- Vem comigo e 
acharás atasalho. 

Bateu no chao com 
um cavaco e logo apa· 
receii um coche puxa· 
do por dois lagartos , 
Hrllts. A pastorinha 
subiu e começou a 
rir quando viu que 
os 1 a gartos tinham 
grandes azas de cisne 
e levaum o coche pe· 
los ares. 

No outro dla acor• 
doo numa cama de 
lençois bordados. Na 
m e :o:a de cabeceira 
descobriu uma bande­
Jª com bolos apehto· 
sos e comeu. Onde es· 
tava ela? O qaarto era 
rico ati mais não, nas 
paredes havia espc· 
lhos brilhantes e pjn· 
toras agradavcis à vis· 
ta. A pastonnha, que era ainda uma criança de alma, ba­
teu as mãos de contente. Ao som destas palmas, uma pre· 
ta com dois brincos azuis nas orelhas entrou silencio­
samente por uma porta, trazendo um lindo •estido de 
sêda que parecia um sonho. A pastorioha deixou-se ves­
tir, deixou-se pentear, saltou a um espelho e deu um grito 
de admiração. Não era já pas­
tonnha, era uma prioceza loi· 
ro., um milagre de formosura 
e de sumptuosidade. lnterro· 
gon a preta, que se limitou a 
mostrar os dentes muito bran· 
cos. 

E, como ela insbtisse com 
preguntas, e mais preguntas, 
a preta fu sinal que er!l mn· 
da, abriu a b6ca e mostrou a 
lingua cortada. 

Levou-a de1,>ois po1 salões 
diversos e deuou·a num ter· 
1aço de mármore que dan 
para 11m jardim maravilhoso. 
Na balustrada, PJêsO por uml\ 
uma corrente, enava um papa· 
tain de penas qur. se viam de 
Ionite e que ltnham todas as 
cõres do arco-u1S. Assim que 
a viu o papagaio começou aos 
pulos e a d12er: 

-Quando são as bodas? 
A pastorinha itritou de mêdo 

e fugiu para o quarto, onde 
esteve todo o dta encantada, 
ouvindo uma música 1nvisivel. No outro dia, habituada 
ao mistério (porque tudo nesta vida é uma questão de 
hábito) saiu para o terraço e achou imenso espírito ao 
papagaio que repetiu, aos pulos: 

- Quando são as bodas? 
Fez-lhe uma caricia com a mão e desceu ao jardim que 

era enorme, de ruall de areia dnzentã e áHores cheias de 
frutos cxlt'aordinirios, que pareciam bal6es e deitavam 
um perfume exquesitamente 4.Sce. Desde então a pastori· 
nha passou horas inteiras naquele jardim maravilhoso, 
onde os pasiariuhos mais raros e os animais exóticos vi.· 
viam num socê~o feliz. Trazia todas as maohãs farelos de 

bõlos, que os rouxi­
nois, os verdilhoes, 
as toutinegras e mui· 
tas aves africanas 
de se o n hecidas, vi· 
nham comer na meiga 
suoerficie das suas 
mãos. A um canto, 
entre duas estátua~, 
havia uma fonte que 
deitava, perpétua­
mente, um tio de pe· 
drarias faiscantes, que 
depoi, corria pelos 
canteiro~ íóra, até a 
uml\ lagõa que mais 
parecia uma joia imen· 
)a e que tinha um re· 
puxo que subia ao 
céu. Todas estas ma· 
ravilhas, e sobretudo 
uma tartazuga verme· 
lha que habitava " 
lagõa e a qual nunc~ 
consefuiu domesticar 
encaata~am a pastori• 
nha durante muito· 

anos sem que ela percebesse o io•isivel rolar do tempos 
O pap_aitaio bem dizia, em ar de graçola: · 

- Nunca ví uma cara como a tua ! 
Ela não !azia caso pois considerara o papagaio como 

um trocista e soprava-lhe sempre no hícn, o que o obrigava 
a pular e a esvoa'Çar. Mas a ver,fa lc ra que a llastonnha 

era agora uma mulher cheia 
de graça, com os seus cabelos 
todos brilhantes, com a sua 
voi suave, com os seus olhos 
muito profundos e decerto, ~e , .. 
o rei mais poderoso da terra 
pu'desse vêr, mesmo de longe, 
logo se qU'edana loucamente '' 
enamorado dela. Porêm, i. 
quando se deita'va, depois da f 
creada preta ter apagado a 1 
luz (nessa ocasião os seus ca· 
belos serviam de lamparina) 
a pastormha sentia um nó na 
farganta, uma dõr !lo corac;'io 
e a unagem do seu lindo cava­
leiro dava-lhe nma saudade • 
infinita. 

Assim, um belo dia, come· 
çou a achar a sua prisão mui 
to triste, começou a aborrecer 
o papagaio, a preta, os passa· 
rinbos e ate a tartaruga ver· 
melha da lagõa a fazia snspi· f 
rar de desalento. Nesse dia 
o pobre papagaio não ousou 1 
largar a sua pilhéria do cos· 

tume e quando a viu voltar ao palácio, esganiçou: . 
- Meu bem, queres Ulll tesoiro? 
Ela sacudiu a cabeça. Que lhe importava um tesoiro? 1 
Mas Q papafaio insistia, aos pulos e chegou-se a ela aos 

repelões na sna corrente. 
(Cootllaua oa P•ai- 6) 
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Três 11at11nos dos piores, 
Comandados por mais nm, 
Andam pelos arredores 
Do lar de Pim, Pam e Pu.m. 

Pensam, repensam, co11itam, 
E 10110, com toda a tática, 
A• ideas que os incitam, 
Começam a põr em práüca, 

Dos fatanos ca-eitlo, 
Entra a porta, Zé Danado . •• 
Soltam a corda: •• . e o ladrão, 
Ficou 10110 embarrilado. 

Meia noite l Tudo dorme ••• 
Os fatunos, com cautela, 
Pe11am numa escada enorme, 
E eutralll pela jaaela. 

O nariz do Quim criado. 
Das pistolas arremedo, 
Com canlo enfarruscado, 
Eo.ched. todos de medo 1 

Outro ladtlo mete o bico 
Dentro da porta, a se11uir .• : 
E ao vêr com pernas um pipo, 
Desata 10110 a ful!ir. 

o 
hJlaJ~f 

------------------------------
.. Z E'· 

Os quatro, com fraDdcs peraas, 
Começam a procurar. 
Empunhando umas lanternu, 
Coisas boas para roubar. 

A Quiteria cosinheira, 
Muito doente e com asma, 
Já com cara de caveira, 
Vai n stida de fantasma 1 

Um outro, vendo a Qsaiteria. 
Tem suores frios, delira 1 .. . 
Jul11ando a coisa mais súia, 
Pela janela se atira. 

DANADO 

Pim, Pam e Pum, lnantados, 
Espreitam por uma fresta; 
E ao verem que slo roubados, 
P4em os dfdos na testa. 

As ideias sio às mil 1 •• • 
No cimo da porta aberta, 
Penduram certo banU, 
E ficam todos àl,rta 1 

Ao tauto, p'ra tcraiaar, 
Paa a pistola aponto.a; 
E Pum fritoll :- M.los ao ar 1 
& as perus Pim lhe amarrou, 

s 

~------------------------'-"!'!---~----------------------------....,,._.--------------------------------------------------------~ 
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(Continuação do conto O FEITICEIRO HUGO) 
Vai à lafõa e pede à tartaruia que te mudre o palácio 

de cristal. Ao falar, desenha lrez cruzes no chão. 
1.newenle cuno~a, a pastorínha foi direita à lagõa de 

pedraria:. e exec11tou as instruçdes do papagaio. 
Com grande espanto se11, a lagõa abriu·se pelo meio, 

descQbr1ndo os dei1,ra11s dcun=- escada, que a tartar11ga co· 
meçou descendo. l:.la ft:i o mcsm.1 e, em oreve, se encon· 
trou a gcani• profluaJcdade do s6lo, num deslambrante 
palácio de c.-istal. A pHtonnb.a admirou a ty11Sparbcía 
dos moveis, de todo• os ob1ectos, e, de si para si, c.011fessou 
que n11oca entrára num palácio. Atra\fessoa muitas salas, 
até que cb.egou a uma partde quo hnlia uma espada de 
dois metros pendurada, lambem de cristal. 

Preguntou à tartc1ruga para que scnia uma espada tão 
grande e ela respo11deu : 

- Éu111a espada mágica, e quem fõr capaz de segurá·la 
o.a 111ão, é invenc1vel. 

Tocou-lhe, empurrou-a, e a espada nem se mexeu. Foi 
andando, andando, por outras salas, até que chego11 a um 
reposteiro que eo.cobria uma porta. Entrou e viu um pa­
vão de caud.1 que paueava lentamente em volta duUla ti· 
na de p•ata cbeia de leite. A pas­
torinha demorou-11e a contemplar 
o paváo, achou·o tão lindo e co· 
meçou a dizer·lb.epalavra:i boni· 
tas. O paváo aproximou-se dela, 
com a sua põpa esverdeada, e dei. 
tou•lhe uns olhos tão inteligentes, 
tão desesperados, tão meí2os que 
ela desejo11- consolá-lo e fez·lhe 
muítas festas. Enq11anto lhe fazia 
festas, a sua tristeza retomo11-a 
e sentiu uma grande vontade de 
c;.b.ora.r. 

A lembrança do cavaleiro entrou 
de no•o ·no se11 coração e muíto 
saavemence, 1Au1to apaixonada· 
mente, a pastor1Qba cantou em 
voz baixa o seu •elbo rimante : 

Meu cavaleiro cruzado, 
Meu filho de Imperador , •• 

Palavras não eram ditas • pa• 
do dá um into 'fado atira·st de 
chapa na hn.& de 11it• e translor· 
mo1.1·se num príncipe em que a 
pa~torinha , estupefacta, reconhe· 
ceu logo a lmaQei:Q do seu a1114r, 

O príncipe, queestna vestido de 
velu.to bordado a oiro, apertou-a 
nos braços e murmurou : 

-Q11ebraste o meu encanto. Eu 
sou o príncipe herdeiro. Ha 
muitos anos fui enfeitiçado pelo 

feiticeiro Huto, que me deu corpo de pavão e o meu en• 
canto só devia acabar quando uma donzela adivinhasse 
quem eu era. O teu rimance salvou-me, fujamos daqui e 
serás minha mulher. Mas quando chegaram a porta, VÍ· 
ram a tartaruta mudar-se numa serpente de olhos em 
cbaina e raste1ar para êtes. A pastorio.ha ent1o lembroa· 
se da espada de cristal, que tornava inonchel. 
~oneram ambo~ à espada e o principeJ que era forte e 

ge1toso, COOSCtlli\l etfUi·la na mãQ e US, dnm ftande 
tolpe decepou a cabeça da serpente. Alravçssaram a correr 
todas as salas, sairam para •jardim, chetaram e riram o 
papataío. A pastorínhil dlsss 1 

- Ai papagaio porque alo és gente que fas coD.osco l 
Palavras nllo eram ditas, o papagaio m11da·se em bo· 

1J1em e vai com eles. Assim breve cheaaram ao páteo do 
castelo de Huto, que ali passeava com as suas horri•eis 
barbas, lendo um livro de magia neira. O pr1ncipe D.IO 
lhe deu tempo para lutar e zás, dum ~randc iolpe, abriu­
lbe a barríia ao meio. U feiticeiro caiu loio morto, numa 
põça de sao.gue a ferver, de onde escapavam grossas.co· 
lunas de fumo. Então os trez luiithos tomaram logar no 

coche puch:\do a laiartos verdes, 
que os levou pelos ares f6ra e os 
deixou no sopé da montanba, à 
beira do riacb.o fresco, onde as 
ovelhas da pastorinha esperavam 
ainda por ela. Nessa ocasião ou· 
viu-se um estridor cheio de relam· 
pagos e os Ires olharam, assusta· 
dos. O castelo do feiticeiro Hufo, 
acabua de ruir completamente 
entre labaredas e nunns díaboll· 
cas e no cume da montanha, lá 
muito alto, via·se agora apenas a 
brancura imaculada da neve. 

O prlnc1pe herdeiro casou um 
mh depois com a pastori9ha e o 
bomem-papafaio ficou a senir· 
lhes de escudeiro. O pdncipe, gra· 
ças à espada de cristal, é um 
guerreiro in,encivel. E nlo ha 
dla alfum, por mai~ ocupada que 
esteja, que a pastoriuha de fl• 
beloa de sol, que e hoje a mais hn· 
da prio.ceza dest~ mundo, não 
cante ew voz baixa o seu velho 
rimance de amõr : 

Meu cavaleiro cruzado, 
Meu filho de imperador ••• 

De onde se deduz que a cons· 
tancia do coração é a maior garan 
tia da felicidade. 

FIM 

fiâ1vinhas ANEDOTAS 
1 

Qual o bichinho que acaba 
De fabricar um tecido, 
E, vaidoso, at4 se baba 
Antes mesmo de nshdo? 

2 
Qual a coisa, companheira 
De todos, seia ser consorte, 
Que apesar de ser inteira 
it• metade e está com sorte? 

Decifração dtt1 anter/ore.s 

t-L11va 
2 - Pato marreco 

UMA 
LIÇAO DE 

DESENHO 

No tribunal-- 1ulgamen.to de um sa­
loio. 

O juiz: -Para que traz o senhor 
esse pau ? 

O fé!l:-Porque V. Ex.ª me pediu. 
O a1z : - Eu ?!. .. 
O réu: - Sim: V. Ex.• disse-me que 

trouxesse a minha defeza. 

• 
-Meii coronel, perdi o meu cinto. 

-Como1! 
- Não sei, porqae não vi como !le 

se perdeu. 
-Não viu 11 
- Não, se •isse tinha-o apanhado. 

• • • 
Um bibado para um cchutfcar•: 
- 0' chico, porque é que t11 com um 

litro andas cem quilómetros e ~· com 
cinco litros não ando nem meio metro?! 

Baldom1tro Herrera T<U>Qra. 

Como se faz 

um pé 



uma simples mas eficaz ratoeira 
Entrando um dia num armazem, 

dep arámos colll os se.uintes objetos 
disp óstos como se Tt no desenho e 
que nos chamai:am a atenção. O ho· 
mem encarrei ado de tomar conta, dis· 
se 4u e a casa estan minada de ratos 
e ele imp ro'fisára aquela ratoei· #:?,:;a:~~--..... 
ta. Achara, acrescentou, que ti· 
nha d ado um excelente re· 

·--- ·Àlg~--\1 

7 

sultado, tendo nullla ocasião apanh a d o • e!a ttis 
ratos. 

A ratoeira consiste u'um balde i atvanisado, tendo 
encostada á borda u ma taboa e!ll cuja extremida d e t stá 
colado um \)tdaço <te papel pardo, llDl tanto rort'l. Uma 
vela de cebo tstá 1usp ensa duma trave p or um hrbante, 
de forwa a tocar quasi, 11,1as nlo completamente. ua bor· 
da do papel pardo. A taboa deve ter sido U1teira11ente 
esfregada com a vela par a guiar as patinh as do cami· 
nh"nte na sua jornada por ela acima até chegar ao papel 
pardo e começar a i n leresnr-se peb vela que osc:Ua ell· 
quilnto ele tu tentatins p ar a morder. 

O pobre do tato depressa perde o equilíbrio e metgulha 
num abismo cheio de aitua, deixando a pr a11cha em mi· 
niatura dispoui•el para quaisquer outros memhr~ da ~ua 
família que apreciti;Q nlas de sebos e por fatalida4e Te· 
nham por ali a passar. 

Goncursos do PIM- P AM -PUM! 
Confórme anunciámos no nosso numero anterior publicamos hoje a lista dos nomes dos cinco ilustres 

membros que constituirão a mesa do júri que deliberará sobre o valor das produções 11ter4rlas e arUsticas 
que, com enorme afluencia, ttos foram enviadas: 

DR. TRINDADE COELHO 
(jornalista, poeta e ésçrltor) 

CARLOS SELV AOEM EDUARDO MALTA 
(dramaturgo e e1crltor) (pintor) 

JOSÊ PACHECO AUGUSTO DE SANTA-RITA 
(A1qalteoto) (Poetil • e1nltor) 
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Continuaremos, entretanto, a publicar a lista dos autõres dos trabalhos recebidos, na impossibilidade 
de acusarmos, neste nümero, a recepção de ·todos 

Série A 

Armando Ri1Je1ro Lemos Martn CAmpc1o, lta \\ateus Pereira, 
Joilo Canhedo Peres, Maria da Piedade Mot<t. José J. Riheiro 
,.&\lares, Carlos Pranci~C'o dos S1rntos, Joqt' Fernl\nl\es F1trinha, 
Lea Arez Ferreira do Anu1rnl. Br11nc11 LopM Voz Manuel Fon· 
seca Macario, Antonlo José C<>rrC·a, Henriqueta d'a Piedade Mo. 
ta, José de Almeida Castelo Bronco. Antonio 1,. T. Co<1ta. Ma· 
ria Emilia C'aste1~0. Mnrio \'itoria de A mcitla C'11s1clo Branco, 
Joeo José Rebelo MaluC'o. lld!l Costa Slh•a, Franciscn Gonçal· 
\les F~ança Amerlco Monteiro Abreu Ana "<\Rfh Santos Raul, 
A.nto1110 de Mlllo~ •. E\lasiellna da Ç0Rt11 l>tRrque,. Sergio Lopes 
Madetra, Jo~o Em1llo l'aut, Amer1co Freire da P11z Ataide San· 
flnho Coefho, Fer1111ndo Ramlle, Clullherme da Sil\la Ferreira, 
MariR B~lhlna V. Pereira. Olindl\ EulRlla do Cnrmo. Jor11,e Ma· 
nut M. Nunes de C11r11alho, Antonio l'.\Mctncs, Mnria Lu17.R V. 
Pereira e Slllla, Raquel Vitorino Pereira, JoAo Alexandre Sal\la· 
dor, Armando Duarte Rei>< lo, Antonio e \\aria Ame:la Oi11s Fer· 
rào,Relnaldo V11rela de CH\lalho, Attonlno Re11-'111t~o Ramiro 
TorrM de Almeida Ernesio, Irene Al11es, Nati\lltl.ade de Altnei­
d8a Mart:ns, Manuel EdnArclo VA iente ArnRud, Nicolau Eerrelra 
.,el<:hior, Antonlo Jos#t dl Almeida, Au11usta Angelo, Antonio 
... ana Pinto Anseio, Roqel'io Soares doa Santos. 

CORRESPO~DENCIA 
Meas ttmlf,!a/nhc~ 

Uma qrande nootdade 11 
Bre11emente começartl no Pim·Pam·Pum 11111a nooa secçilo. 
Ernenhoca~ o Tloton l<> 
Depois é que eu quero oer esi;es •11rande~ en<1enhetros-, ata. 

~lados a C?natrutrem C"lisa'I espanto•íla 11. •• ao~rbas ! !. .. fe. 
nomenais ! ! ... <1ue <\e \lei: cm quanclo en~lnarel. 

M<ts nilo me e~queç"l d'\~ me·1lnll~. 
Lá m<tis para di11nte t11mbem ter,o COISAS ••• ma~ que coisas 1 ! 
Não digo mais nada porque até Já me está a pular o pé de con-

tente ... 
Emflm, a~ora é que o Plm-Pam·Pun1 llal ficar um iornali!o 1 ! ! 
:6ité 3' feira. 
\ osso amigo sempre certo. Tlotonlo 

Guilherme Frel:Jer/co Paod<> Perelta da Rosa-Podes conco-
M'.r . . , ou 11\0 fosses tu qUl'm és! Vamos tentar fazer-te a "º". 
tadc relati11amentc às constrnçõeq, ape~ar <le ser um problema 
dificll de reso111er, cle11ldo à <111alldnde do papel . 

Lulea Sa/onu! - lmpo11alllel reapo11der 1114111. Peço o flllOI' de 
me mandar a sua morada. Sa,.to·Rlto • 
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Para os meninos dormirem 

Ó mea amor fa•e ó-ô • • • 1 
Melhor que ô-ó. • • nada ha I 
Um dia tu dir~:- alr, 

Se eu inda fi1esse ó-ó I 

Um dia tu dirás$<$: 
Oh, com" esta vida ti md I 
Um dia tu dlrd$:-nh, 
Se eu Inda f l11$S1 6·6 . , , I 

O!S!NHO S>! IDUARDO MALTA .... . - - ~ . .. 

Contudo, tomado em pq, 
Um dia, emfím, chegard, 
Em que possa$ dizer: ah, 
jd torno a fazer 6-ó • •• 1 

Mm enlrelonlo, olé ld, 
O' meu amor, /au õ-d • • • 1 
Pois que mellror que um ó-ó ••• 
Um bom 6-ó. , . nada ha I 

1 

. A\JOU&TÇY O~~ANT~.~~TA .. .., ...... 


